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    PREFÁCIO




    Da Trindade afirmamos tratar-se de um Mistério, não por ser incompreensível, mas porque a razão precisa render-se à evidência de que não estamos diante de algo comum. Uma definição universal declara que “o único Deus subsiste em três pessoas”; de um lado, ratifica-se a fé monoteísta, afinal, não há três deuses; de outro, o Deus único se revela como Pai, Filho e Espírito Santo.




    Do Credo Apostólico, das primeiras declarações de fé da cristandade, extraímos a certificação de que nossa fé está amparada no Deus Trino, que é Pai, criador do céu e da terra, que é Filho, Salvador dos homens, que é Espírito Santo, que sustenta a Igreja no mundo, em comunhão, em remissão dos pecados, ressuscitará os mortos e concederá a vida eterna.




    A Nova Dogmática Trinitária não tem a pretensão de alterar em nada este pilar da teologia cristã, mas agregar a necessária reflexão a respeito de como esta milenar doutrina se aplica aos tempos presentes. O esforço empreendido pelo autor e o objetivo de relembrar a caminhada histórica da doutrina, mormente no Concílios da Igreja, visa a tornar claro o valor da Trindade como um fundamento da Teologia Cristã.




    Seu trabalho se inicia na Patrística, período imediatamente posterior ao fechamento do cânon sagrado, onde os teólogos cristãos precisaram promover uma forte apologia da fé no Salvador. De fato, foi com grande estranheza que o mundo pagão de então deparou-se com o anúncio de um Deus que se faz gente, por meio da encarnação, que morre pelos pecados dos homens, mas que, por fim, ressuscita dentre os mortos para outorgar vida eterna à sua Igreja. Não era algo que se difundisse até então.




    A Trindade não tem por objetivo explicar Deus, até porque nem a Teologia Cristã por inteiro tem essa pretensão, mas seu escopo serve justamente para asseverar a Soteriologia Cristã, onde o Filho realiza a Redenção, e o Espírito Santo a aplica ao coração humano, sempre sob a vontade plena do Pai.




    A hermenêutica bíblica parte da pressuposição de que as Escrituras se explicam pelas próprias Escrituras, por isso, é mister investigar por inteiro o Antigo e o Novo Testamento, visando uma percepção panorâmica da fé, que se origina na eternidade, ganha corpo na Criação, tem seu auge na vinda do Filho ao mundo (plenitude do tempo, Gálatas 4.4), e encontra finalidade e propósito na glória eterna de Deus.




    Em conclusão, o Rev. Cláudio declara: “a compreensão da revelação deve ser um exercício permanente uma vez que essa compreensão é progressiva”. Este livro é o resultado de permanente exercício.




    Reverendo Juarez Marcondes Filho




    Pastor Titular da Igreja Presbiteriana de Curitiba


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ao escrever este livro tive o modesto objetivo de fazer uma provocação teológica sobre um tema que, a meu ver, tem sido negligenciado: o pensar sobre os conceitos do Deus Trino. Alguém pode argumentar que esses conceitos já estão estabelecidos e que a teologia sistemática é rica no desenvolvimento deles. De fato, há inúmeras obras no campo da dogmática abrangendo o tema, no entanto, me tocou profundamente a expressão do teólogo Tillich: “A teologia oscila entre dois polos: a verdade eterna de seu fundamento e a situação temporal em que essa verdade eterna deve ser recebida. Não são muitos os sistemas teológicos que souberam combinar perfeitamente essas duas exigências. [...] Temerosos de perder a verdade eterna, identificam-na com algum trabalho teológico anterior, com conceitos e soluções tradicionais, e tentam impô-los a uma situação nova e diferente. Confundem a verdade eterna com uma expressão temporal desta verdade”. Esse texto, em especial, me levou a pensar na situação temporal na qual recebemos as verdades eternas e o fato de que é necessário repensá-las a todo momento, tendo em vista as mudanças sociais e culturais. Não para ajustá-las ao tempo, mas para buscar um significado eterno para o nosso tempo.




    O material que apresento busca não sacrificar os elementos das verdades bíblicas, mas fazer uma releitura, dialogando com o momento atual. Saliento que creio nas verdades eternas contidas na Bíblia Sagrada, acredito na ideia dos cinco “Solas”, mas temos uma situação temporal que não pode ser ignorada, com descobertas e desenvolvimento de conhecimentos nas diversas área do saber e dos relacionamentos.




    Procurei fundamentar minhas ideias fazendo citações de obras e autores que consultei ao longo dos quatro anos de construção deste texto. Espero, honestamente, instigar e contribuir para o pensar teológico, preservando a sã doutrina reformada.




    Há um princípio da teologia reformada que diz que a Bíblia é a melhor intérprete de si mesma1, o que significa que a grande maioria dos relatos bíblicos estão fortemente interligados. Diferente de outras “ciências”, a teologia cristã deve ser muito claramente delimitada pela sua fonte primordial de informação, a Bíblia Sagrada. O fato de possuir uma delimitação não limita o conhecimento, mas delimita as conclusões, que devem estar de acordo com as verdades eternas. Isso não significa que a teologia não se utiliza de ciências, como filosofia, sociologia, história, antropologia, arqueologia e outras mais, para o desenvolvimento de seus trabalhos, exegese e construções dogmáticas. Tal delimitação estabelece, simplesmente, que as conclusões das pesquisas teológicas não podem contrapor as verdades e os relatos explícitos contidos nas Sagradas Escrituras.




    Não obstante, há um grande espaço para construções teológicas baseadas naqueles relatos bíblicos que não são completamente explícitos, sim, isso também é encontrado na Bíblia. Foi o que aconteceu no período da Patrística, ao longo do tempo as construções teológicas dos quatro primeiros concílios foram progressivamente se complementado, de tal forma que culminam com o Dogma Trinitário. Infelizmente, ocorreu que, naturalmente, muitas das construções teológicas produzidas no período foram mais fundamentadas na cultura da filosofia dualista platônica, vigente à época, do que na própria Bíblia. De acordo com Kelly, “em nenhuma outra fase da evolução da teologia da Igreja, as questões fundamentais estiveram tão misturadas com os confrontos políticos e pessoais”2 do que naquele período.




    Um dos argumentos para a defesa das decisões dos primeiros Concílios é que os pais da Igreja estavam mais próximos dos apóstolos e, por esse motivo, teriam maior compreensão da intenção dos textos escritos. É fato, no entanto, um contraponto a isso é que hoje temos maior conhecimento científico, exegético, histórico e hermenêutico. Quem se fia unicamente nesse argumento, se esquece da forte influência da filosofia platônica no mundo greco-romano — a cultura predominante no período dos primeiros Concílios. Emil Brunner afirma que é impressionante o irrefletido modo como os teólogos do período patrístico absorveram os postulados e as especulações filosóficas sobre o Absoluto, e o malefício causado na esfera da doutrina Cristã sobre Deus.




    O fato é que a Palavra de Deus não está desassociada da realidade e do contexto sociocultural e histórico de seu tempo. As construções teológicas realizadas na tentativa de explicar ou justificar acontecimentos que não são completamente explicados pela Palavra devem estar sujeitos a revisitação, releituras e, na medida do possível, adequação à compreensão de seu tempo, conforme propõe Paul Tillich.3




    Dessa forma, nos próximos capítulos veremos na primeira parte, um breve resumo da história dos primeiros Concílios, também com uma breve abordagem do contexto dos estilos de interpretações teológicas praticados à época. Na segunda parte do livro, haverá a abordagem dos principais pontos que formaram o Dogma Trinitário, com capítulos específicos para cada um dos concílios e seus temas principais. Nesses capítulos serão apresentadas compreensões da revelação, que em seu todo, entendo serem mais adequadas ao tempo contemporâneo, o que compreende o título deste livro, uma Nova Dogmática Trinitária. Tais compreensões procuram ser referenciadas por textos bíblicos e por citações de diversos autores, conforme o tema abordado.




    Como escrito acima, espero contribuir com um pensar teológico para o nosso tempo, ampliando a progressiva compreensão da revelação de Deus para os seres humanos. Boa leitura.




    




    

      

        1 João Calvino, Exposição de Romanos; tradução de Valter Graciano Martins. São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 2014. (Rm 12.6), p. 430-432.


      




      

        2 KELLY, J. N. D. Patrística: origem e desenvolvimento das doutrinas centrais da fé cristã; tradução Márcio Loureiro Redondo. São Paulo, Editora Vida Nova, 1994, p. 234.


      




      

        3 TILLICH, Paul. Teologia Sistemática; tradução Getúlio Bertelli e Geraldo Korndörfer. São Leopoldo, Editora Sinodal, 2005, p. 21.


      


    


  




  

    PARTE I




    OS CONCÍLIOS ECUMÊNICOS DE NICÉIA A CALCEDÔNIA


  




  

    1. CONCEITOS BÁSICOS




    Nos primeiros grandes Concílios do cristianismo (Nicéia – Calcedônia), foram construídas as bases da teologia cristã. As definições unificadoras de pontos polêmicos e o estabelecimento de dogmas formaram uma base para o desenvolvimento unificado da fé. Não que isso tenha ocorrido de forma pacífica e tranquila, muito pelo contrário, houve muitos debates teológicos, filosóficos, políticos e até massacres sangrentos no decorrer dessa história. Infelizmente, desde a queda do homem (Gn 3), a violência faz parte das ações humanas, em menor ou maior grau, variando sua intensidade conforme a época, o contexto e o tema.




    A história dos concílios ecumênicos da cristandade tem início com o Concílio de Niceia (325), onde o tema fundamental foi o que posteriormente ficou conhecido como cristologia. Basicamente a pergunta era: “quem é Jesus”?




    Fílon de Alexandria procurou conciliar conceitos da filosofia platônica com os ensinamentos do Antigo Testamento (AT) e, em suas obras, trabalhou muito o desenvolvimento do conceito do Logos, presente, originalmente, nas filosofias estoica e platônica. Assim, na concepção do Logos construída por Fílon se encontram ideias gregas e judias das mais diversas concepções doutrinárias.4 Para Fílon, o Logos é a Palavra de Deus, revelada ao homem piedoso e que a conserva em seu espírito. Essa expressão tão trabalhada por Fílon foi amplamente debatida até o primeiro concílio, principalmente porque o evangelho de João a utiliza no sentido de “verbo” de Deus.




    É difícil explicar o que significa a palavra Logos, porque o conceito não descreve um ser individual, mas um princípio universal. Segundo Tillich, o “Logos é o princípio da automanifestação de Deus. É Deus manifesto em si mesmo, a si mesmo. Portanto, onde quer que Deus apareça, a si mesmo ou a outro, é sempre o Logos que aparece. […] O Logos é a primeira ‘obra’ ou geração de Deus Pai. O Pai, inteligência eterna, possui o Logos em si.”5 As especulações sobre o Pai e o Filho (o Logos?) e o Espírito Santo geraram a controvérsia trinitária que, para ser esclarecida, partiu do problema cristológico.




    Na sequência dos primeiros concílios, basicamente até o Concílio de Calcedônia (séc. V), as primeiras compreensões e fundamentações teológicas, ou dogmas da fé cristã, se formaram, culminando no dogma trinitário, permitindo maior compreensão de um Deus trino e pessoal. A importância desse dogma se dá principalmente porque ele é a conclusão de uma sequência de definições e construções teológicas fundamentais. Por esse motivo, é preciso fazer uma breve retrospectiva para compreensão do cenário no qual esse conjunto de dogmas foram construídos.




    O dogma da Trindade é um dos assuntos mais complexos da teologia cristã, muito disso pelo fato de não haver na Bíblia uma expressão objetiva sobre o assunto. De acordo com Robert Culver, “o que os cristãos, agora, chamam de doutrina da sagrada Trindade está latente nos primórdios do Novo Testamento e havia sido ensinado desde as épocas cristãs mais primitivas”.6




    O Pai é Deus; o Filho e o Pai “são um”; e o Espírito Santo é o Espírito de Deus. A controvérsia trinitária, historicamente, acabou gerando o que ficou conhecido como problema cristológico. E em princípio se deu o contrário, pois a Trindade surgiu como resposta ao problema cristológico. Trata-se de uma resposta que, na fórmula final alcançada, parece renegar a base de onde surgiu.7




    De acordo com Zacarias Severa, historicamente, o que inicialmente motivou a formulação da doutrina da Trindade foram os debates a respeito da divindade de Jesus de Nazaré,8 ou seja: Como uma essa pessoa totalmente divina, sem qualquer tipo de limitações, poderia ser ao mesmo tempo humana?




    Segundo Alister McGrath, haveria tão somente dois versículos que ofereceriam uma indicação mais objetiva de um Deus trino, a saber: “à primeira vista, passíveis de serem interpretados como fundamentados na doutrina da Trindade: Mateus 28.19 e 2 Coríntios 13.13 […] primeiro, devido a sua associação com o batismo e o segundo, por meio do uso disseminado da fórmula, em orações e cultos cristãos”.9




    Mateus 28:19 19 Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;




    2 Coríntios 13:13 13A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós.




    Deve se observar que a palavra “Trindade” não é encontrada na Bíblia, tendo sido cunhada por Tertuliano, bispo de Cartago, e Orígenes de Alexandria, entre o segundo e o terceiro séculos. À época, muitas foram as construções de entendimentos que iniciaram a formulação do tema. Inicialmente, o primeiro desafio foi o da defesa da divindade e humanidade de Jesus contra o arianismo (doutrina de Ário), que alegava que o Filho não tem origem no Pai, mas é criado por Ele, de forma que o Filho não é o verdadeiro Deus.




    Para combater esse ensinamento foi realizado o Concílio de Nicéia, em 325 d. C., onde foi decidido pelos conciliares que Jesus, o Filho, é da mesma essência (ousia) do Pai. Na sequência, o debate se firmou no entendimento sobre o Espírito Santo, solucionado no Concílio de Constantinopla, em 381 d. C., onde foi sustentada a divindade do Espírito Santo e definida a seguinte ordem: o Pai é o não gerado, o Filho é gerado pelo Pai, e o Espírito Santo procede do Pai e do Filho. Tal entendimento foi confirmado no Concílio de Calcedônia, em 451 d. C.




    Ousía (οὐσία), cuja pronúncia moderna é “ussía”, é um substantivo da língua grega formado a partir do feminino do particípio presente do verbo “ser” (εἶναι, einai). A palavra é, por vezes, traduzida para o português como substância ou essência, devido à sua tradução vulgar para o latim como substantia ou essentia. É um termo utilizado na filosofia e na teologia.




    Severa10 destaca: “Conquanto na história da salvação, o Filho e o Espírito se mostrem subordinados ao Pai no cumprimento de suas funções, em essência eles são iguais.” McGrath11 afirma que essa é uma definição importante para o debate da noção de Trindade essencial ou imanente, fundamentada na eterna natureza de Deus, e da noção de Trindade econômica, fundamentada na revelação de Deus na história.




    Segundo Berkouwer12, o fato de não ter ocorrido novos debates ou novas posições sobre o tema, após o período patrístico, significa que “estamos como que estacionados em Calcedônia”. Para o teólogo luterano Paul Tillich13, uma vez que os reformadores não se detiveram de forma mais profunda ao tema, este se encontra em aberto.




    Diante disso, não deixa de ser, no mínimo, curioso que um tema tão importante à teologia cristã, tenha sido tão relegado.




    Em resumo, os conceitos básicos, do período da Patrística contemplado entre Niceia (325) a Calcedônia (451), a serem abordados são: cristologia; pneumatologia; encarnação, queda e pecado.




    




    

      

        4 Obras Completas de Filón de Alejandría. Traducción José Maria Triviño. Buenos Aires, 1976.


      




      

        5 TILLICH, Paul. História do Pensamento Cristão; tradução de jaci Mareschin. 2ª ed. São Paulo, ASTE, 2000, p. 49.


      




      

        6 CULVER, Robert Duncan. Teologia Sistemática: bíblica e histórica; tradução de Valdemar Kroker [et all]. São Paulo, Shedd Publicações, 2012, p. 157.


      




      

        7 TILLICH, Paul. História do pensamento cristão; tradução Jaci Maraschin. São Paulo, Aste, 2000, p. 95.


      




      

        8 SEVERA, Zacarias de Aguiar. Manual de Teologia Sistemática – Revisado e Ampliado. Curitiba (PR), A.D. Santos Editora, 2014, p. 67.


      




      

        9 McGRATH, Alister E. Teologia Sistemática, História e Filosófica. Uma Introdução à Teologia Cristã. Tradução: Marisa K. A. de Siqueira Lopes. Santo Amaro, Shedd Editora, 2010, p. 373.


      




      

        10 SEVERA, Zacarias de Aguiar. Op. Cit., p. 69.


      




      

        11 McGrath, Alister. Op. Cit., p. 381.


      




      

        12 BERKOUWER. G. C. A Pessoa de Cristo. Tradução de A. Zimmermann e P. G. Hollanders. Rio de Janeiro, JUERP/ASTE, 1983, p. 69.


      




      

        13 TILLICH, Paul. Teologia Sistemática; tradução Getúlio Bertellie Geraldo Korndörfer. São Leopoldo; Sinodal, 205; p. 731.


      


    


  




  

    2. A HERMENÊUTICA DA PATRÍSTICA




    A referência de escrituras do AT que os primeiros pais da Igreja tiveram foi a Septuaginta, comumente designada de LXX, sendo a mais antiga versão grega do AT da Bíblia. O título de “setenta” é uma referência à tradição de tradução do hebraico e aramaico para o grego realizada por 70 tradutores. Algumas tradições históricas indicam que foram 72 tradutores. A Septuaginta “encarnava fundamentalmente a helenização do monoteísmo judaico”.14




    Sendo importante identificar e conhecer a hermenêutica do período Patrístico, para oferecer uma compreensão da linha de pensamento que foi adotada pelos principais pais da Igreja, na construção dos dogmas definidos nos primeiros séculos da Igreja cristã, veremos a seguir as características principais da hermenêutica utilizada.




    Com a finalização da conquista do Império Persa por Alexandre, em 331 a. C., a cultura helênica tomou conta de toda a região conquistada. Em Alexandria, no Egito, havia uma forte comunidade judaica onde floresceu o chamado judaísmo helenístico (ou helênico), que buscava conciliar ou integrar a filosofia de Platão às crenças religiosas judaica.




    Com a predominância do idioma grego, um grupo de especialistas judeus produziram uma tradução considerada notável, do AT, chamada de Septuaginta. No processo de tradução foi criada uma linguagem religiosa particular e própria, que encontraria seu ápice no Novo Testamento (NT) e nos pais da Igreja.15 Posteriormente, tornou-se a Bíblia da Igreja Primitiva e da Patrística.




    O acesso às escrituras em grego proporcionou a ampliação do judaísmo e, posteriormente, do cristianismo no mundo helênico. De forma geral, dois grandes centros de estudos se destacaram: Alexandria e Antioquia.




    2.1 INTERPRETAÇÃO ALEGÓRICA




    A escola de Alexandria desenvolveu o chamado método alegórico, baseado na filosofia platônica. Seguindo as ideias do filósofo, Platão, a verdadeira realidade estava por trás do que era visto. Tal visão é exemplificada pela ilustração da caverna pouco iluminada, onde o que se vê são formas sombrias, mas a verdadeira realidade fica por detrás delas.16 Aplicado à literatura, o sentido verdadeiro da mensagem deveria ser buscado por detrás das palavras escritas.




    Considerado o maior expoente dessa escola de interpretação, Filo ou Fílon (30 a. C. – 45 d. C.) era um homem de muito estudo e de grande destaque na comunidade judaica de Alexandria, principalmente por ser um judeu inflexível na fé e na prática. Filo fora fortemente atraído pela filosofia platônica e grega em geral, de quem acatara o dualismo de um mundo ideal (ou inteligível) e outro material. Apesar disso, afirmava que todas as ideias dos filósofos gregos já haviam sido anunciadas nas escrituras judaicas, que as considerava plenamente inspirada.17 “Para Filo, uma passagem bíblica era como um ser humano; tinha um corpo (isto é, um sentido literal) e uma alma (um sentido alegórico). Ele aceitava o sentido literal de muitas partes das Escrituras (p. ex., a obediência à lei mosaica), mas ele também acreditava que somente o método alegórico poderia revelar o sentido interno que Deus tinha codificado nelas.”18




    A partir de Filo, o método alegórico espalhou-se pela igreja cristã via Clemente de Alexandria e Orígenes. Considerado como um princípio hermenêutico, tinha como objetivo discernir o significado oculto de um relato, expondo a verdade eterna nele inserida. O “sentido literal” ou histórico, ainda que valioso para situar a revelação num contexto temporal, é considerado de importância apenas secundária.19




    2.2 INTERPRETAÇÃO TIPOLÓGICA




    O método de interpretação tipológica procura relacionar uma situação ou personagem e traçar um paralelo com outro personagem ou situação do passado, ou como predição para um evento futuro. Pode ser encontrado desde o AT, quando os profetas usavam o êxodo do Egito, uma situação do passado, como um tipo da futura libertação que Deus faria, no futuro, quando resgataria seu povo da Babilônia. Outra aplicação, era quando mencionavam o rei Davi, e o relacionavam a um tipo de Cristo. No tempo de Jesus, era esperado um Cristo tipo o rei Davi, que reestabeleceria o reinado de Israel. Foi adotado principalmente pela Escola de Antioquia, tendo como seus representantes Justino Mártir e Irineu de Lion.




    No método tipológico utilizado por Irineu de Lion, é possível observar o princípio de uma hermenêutica mais sadia. Para ele, o Antigo e o Novo Testamentos são vistos como um todo unido; Cristo está no cerne das escrituras, a qual é sempre coerente consigo mesma, pois a escritura deve ser a intérprete de si mesma, considerando cada contexto específico.




    É importante observar que a interpretação tipológica, semelhante a de Irineu, requer a compreensão de uma história redentiva, pois utiliza-se de analogias entre tipos e antítipos, que ocorrem dentro desse processo histórico-redentivo.20




    2.3 INTERPRETAÇÃO QUÁDRUPLA




    O método de interpretação quádrupla tem sua origem, no desenvolvimento dos ensinamentos de Orígenes, que ensinava acerca dos três sentidos da Escritura, análogos à pessoa humana: 1) o corpo como o sentido literal do texto; 2) a alma como o sentido moral, e; 3) o espírito como o sentido espiritual. Como Orígenes, Ambrósio também ensinou um significado tríplice da escritura: literal-histórico, moral e místico. Agostinho, influenciado por Ambrósio, acrescentou um quarto sentido, 4) o que busca o significado escatológico.21




    Os dois principais destaques da interpretação quádrupla são Agostinho de Hipona e, posteriormente, Tomás de Aquino, tendo sido muito utilizado na Idade Média. Embora Agostinho trabalhe principalmente com dois sentidos da Escritura, o literal-histórico e o figurativo, ele oficialmente ensina que a Escritura tem quatro sentidos: histórico – relacionado aos fatos histórico, alegórico – relacionado as questões de fé, tropológico ou moral – que oferece explicação moral pertinente à purificação da vida, e anagógico – que se refere aos mistérios espirituais.




    2.4 LINHAS FILOSÓFICAS NA PATRÍSTICA




    As duas linhas de pensamentos filosóficos presentes no período da Patrística têm origem no platonismo e no estoicismo, com destaque ao primeiro juntamente à lógica aristotélica. A referência para a compreensão do platonismo (Platão: 429-347 a. C.) é sua teoria do conhecimento que não pode ser obtido pela percepção dos sentidos somente, o que o levou “a postular um mundo transcendente, não-sensível, de Formas ou Ideias, percebidas apenas pelo intelecto.” 22 Para Platão, a alma é um elemento imaterial e imortal que existe antes do corpo e que continuaria a existir após a morte física. Tal entendimento foi incorporado pelo pensamento da Igreja primitiva e permanece vigente.




    O estoicismo foi fundado por Zenão de Cítio (300 a. C.) e era composto por um elevado ideal moral composto por um sistema de lógica, metafísica e ética bem consistente. Defendia o princípio racional interno e a irmandade dos homens. Defendia que tudo o que acontece é determinado pela Providência, determinava assim a submissão ao destino. Importante observar que tanto o estoicismo quanto, num grau ainda maior, o platonismo do início da Era Cristã, apresentam significativas distorções de seus modelos clássicos. Cada um tinha emprestado elemento um do outro, onde a atitude intelectual de um grande número de pessoas cultas podiam ser descritas como estoicismo platonizante ou platonismo estoicizante.23




    Aristóteles (384-322 a. C.) foi discípulo de Platão e divergiu em alguns pontos, alterando a forma de ensino em áreas importantes, com destaque para o aspecto da lógica de como a mente pensa as coisas, ou categorias, que ao todo são dez: substância (ousia no sentido de coisa), quantidade, qualidade, relação, lugar, data, posição, estado, ação e passividade. Divergindo de seu mestre Platão, Aristóteles aceitava a realidade do mundo material como é conhecido. Para ele, corpo e alma formam uma unidade composta: o corpo sendo a matéria da alma e essa a forma do corpo.24




    Importante ressaltar que, nos anos do ministério de Jesus Cristo, a base referencial das escrituras era estritamente judaica, de acordo com o judaísmo da Palestina, que tinha pouca influência do helenismo de Alexandria. Até esse momento e naquela região, a Bíblia predominante era o AT hebraico. Já com as viagens missionárias do apóstolo Paulo, com maior dispersão e ampliação geográfica da fé cristã, a LXX e as ideias helenistas começaram a ganhar evidência na teologia cristã. 25




    Dessa forma, a LXX foi o grande referencial para o desenvolvimento da teologia cristã nos primeiros séculos do cristianismo, utilizada pelos apologistas e pela patrística até as primeiras definições de um cânon, feitas por Marcião de Sinope, que em meados do segundo século foi considerado herege. O primeiro documento oficial mencionando os 27 livros atuais do NT foi produzido por Atanásio em 367 d. C., apesar de o Cânon ter sido definido somente um século e meio mais tarde.26




    2.5 DUAS LINHAS DE CONSTRUÇÕES TEOLÓGICAS




    O padrão alexandrino foi estabelecido nos tempos de Jesus Cristo por Filo de Alexandria, via método hermenêutico alegórico, no qual as referências literais e históricas das escrituras hebraicas tinham pouca importância. Os estudiosos procuravam descobrir e explicar o significado alegórico ou espiritual das narrativas bíblicas. Em outras palavras, muitos trechos da Bíblia hebraica pareciam tratar de uma coisa, mas, para Filo e seus seguidores, tratavam de outra. Como visto no item 2.1.1, Filo não interpreta as escrituras judaicas de forma literal, conforme a letra, em boa parte do que ele lia nos livros dos Profetas, ele acreditava que mediante a interpretação alegórica, seria possível demonstrar a união subjacente entre o pensamento ético, o pensamento filosófico grego e a religião hebraica. Muitos pensadores cristãos primitivos aproveitaram as estratégias hermenêuticas de Filo, e foi na própria Alexandria onde isso mais aconteceu. Tanto Clemente como Orígenes remexeram nos diversos níveis de significado da Bíblia a fim de descobrir as preciosidades das verdades espirituais ocultas nas narrativas e retratos históricos reais. Quando os estudiosos cristãos que moravam em Alexandria liam os Profetas e os Apóstolos, procuravam encontrar em todos os lugares referências ocultas ao Logos e à existência celestial e espiritual. Justificaram esse método de interpretação apelando ao próprio apóstolo Paulo, alegando que esse havia empregado a interpretação alegórica em Gálatas, ao falar da lei e do evangelho (Gl 4.21-31).




    Assim, para os intérpretes alegóricos, Hagar, escrava de Abraão, por exemplo, é equiparada à outorga da lei no monte Sião e ao judaísmo sob o domínio dessa lei. O evangelho aos gentios é equiparado a Sara, esposa de Abraão — e uma mulher livre — que lhe deu um filho (Isaque) conforme a promessa. A forma de Paulo descrever tudo isso é claramente alegórica.




    Antioquia se destacou por ter um método hermenêutico mais literal e histórico, também chamado por alguns estudiosos como tipológico. Naturalmente, os teólogos e estudiosos bíblicos de Antioquia também reconheciam na alegoria uma maneira legítima de comunicar a verdade, mas procuravam não buscar significados espirituais, alegando que as histórias bíblicas não eram alegorias, a não ser quando havia um bom motivo para sê-lo. Um exemplo notável desse método hermenêutico antioqueno é o grande estudioso cristão Teodoro de Mopsuéstia (falecido em 428 d. C.), principal comentarista bíblico e teólogo de Antioquia. Teodoro escreveu muitos comentários sobre as Escrituras e sempre evitou a interpretação alegórica, exceto quando evidências claras no próprio texto o dirigissem a ela. Até mesmo o livro hebraico do Cântico dos Cânticos (popularmente conhecido como Cântico de Salomão), frequentemente tratado como uma alegoria do amor de Cristo pela Igreja, também por protestantes conservadores modernos, foi considerado por Teodoro como verdadeira poesia de amor. Não se viu nenhum motivo para interpretá-lo alegoricamente. Teodoro reconheceu que muitas personagens e eventos no AT podiam ser interpretados pelos cristãos como tipos de Cristo e da Igreja, mas recusou-se a impor significados do NT ou da filosofia grega como principais referências sobre narrativas que claramente descreviam eventos históricos.
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